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INTROIUÇÃO

o algodão é a principal cultura da Região do Nordeste

oo Brasil, tanto em área cultivada COlID em valor da produção. Predo-

mina nesta Fegião o cul.t ívo do algocbe.iro JIDCÓihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAGOh.6yp.i.wn fUJu,u;twnZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m a lÚ e g a 1 a .n te Hutch, que ocupa cerca de 71+%da área total cul tivada

(BNB,1975). Os Estados cb Ceará, ParaÍba e Rio Grande do Norte de~

tacam-se OOJIDos maiores produtores de algodão da Fegião (FIBGE,

1977). A estimativa da safra nordestina registrou em 1975, 639,6 mil

toneladas, o que representa aproximadamente 36,5% da produção do

país. A demanda de algodão em pltma do Nordeste estimada para 1980,

é de 1+67,3 mil toneladas. Segundo o BNB(1975) as necessidades de al

godão em caroço no final da dácada de 19BO, seriam de 1. 557,6 mil to

neladas/ano.

O algodão rrocó vem sendo cul ti vacb no Nordeste brasilei

ro há mais de um século, porêrn, variedades rrelOOradas só passaram a

ser empregadas, apÓs os trabalhos iniciacbs ror VELOSO(1931) e

FARIAS(193B), citados ror C'AVALERI(1965).

VElDSO(1957) repor-ta que o algodão JIDCÓ,pela sua pró-

pria constzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí tuição genética, embora oonsideracb urra espécie, não dei.

xa de ser urra série de hÍbridos entre o 00.6.6y p i .u m b a n b a d e n » e L. e o

G. ~ u tu m L. sujeito a tma ampla variação JIDrfológica. Posterior

mente, os geneticistas OOULANGERet alo (1966) confinnaram o ponto

de vista de VELOSO(1957) sobre a complexidade genética deste alg~

dão, devido ao seu estacb de heterozigose interespecÍfico.

1

MJRElRA et alo (1971+) destacaram um ponto importante que

foi evidenciado com respeito à estrutura genética das populações cb

algodão JIDCÓem Jrelhoramento no Estado do Ceará, relacionacb com a

depressão cansanguÍnea em características OOJIDo rendirrerrto e o c0m-

primento de fibra, por ocasião ào emprego da autofecundação.
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VASOJNCELOS(1974) m:mifestou o interesse pelo estucb

básico relacionacb coma utilização cb vigor hÍbricb da F1 através da

multiplicação de estacas de caule, das melhores combinações hÍbridas

entre o "noeô" e as variedadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"Upland-' ou as variedades "EgÍpcias".

Dsrrtzo das necessidades deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp e s q u is a c o m o a lg o d o e ir o ~

có , O CNP-Algodãoda EMBRAPA(1975) sugere a criação de novos rna.te-

riais de base a partir de cruzamento dentro cb algcx:beiro rrocó ou

entre este e outras fontes de germoplasrna..Para ata~der essa necess~

dade o rrétodo de multiplicação assexuada POderia ser utilizacb, pois

produziria rna.terial de alta qualidade agronômica baseacb, naturalmen

te, nos critérios de seleção das plantas rratrizes.

Os rrétodos de melhoramento genético utilizados até então

no llicó têm derronstrado limitações no que diz respeito aos avanços

obtidos para as características ce produção. FOI" este rrotivo, o de-

senvolvimento de técnicas de propagação assexual POderia fornecer

oportuni.dades no campo<b rrelhorarrerrto para reproduzir tipos ou hÍ

bridos F1 que tenhaill sicb previamente identificados corro portadores

de alto potencial genétiro Para produção ou outras características

" de interesse econômico. A propagação assexual é possfve'l devicb à
capacidade de regeneração de certos órgãos ou partes da planta. Uma

simples célula pode originar UJlE. nova planta. células da IBÍz de ce-

noura (STEWARDet alo, 1963) e da medula de funo (VASIL& HILDEBRANDT,

1965), cultivadas in vitro, têm regeneracb plantas idênticas àquelas

das quais as células originais foram retiradas. Isto é possível po!:

que UIl'ii única célula tem toda inforrração genética necessária para

regenerar umnovo indivíduo, fen~menoeste conhecido corro totipotên

cia.

A propagaçâo assexuada envolve o processo mitótico de

divisão celular, no qual há duplicação cbs crorrossonos associada. ao

citoplasrna. danôo origem a células idênticas às iniciais. Assim as

plantas propagadas vegetati vareerrte, reproduzem por meio da duplica-
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ção cb INA toda informação genética da planta mãe. Esta é a única ~

nem de perpetuar o clone , que é umnaterial geneticamente unifor-

Ire, proveniente de umúnico .índívfduo e propagado exc1usivarrente PJr

rreios vegetatrívos , O processo de reprodução assexual é particulaJ:"mm

te irrportante nas cultivares que possuemgenótiPJs al tarrente hete~

zigotos, devido à facilidade de perderem certas características qtla!!

do propagadas PJr senerrtes ,

A propagação assexual tambémé susceptível à variabili-

dade genética. Variação em genes e crorrossorrospode ocorrer em cé1~

las sorráticas e prosseguir emprocesso de divisão mitótica, passancb

a ocupar substancial porçào dos pontos de crescirrerrto, Esta variabi

lidade genética nas células sornáticas poóe ocorrer em algumas plan-

tas, dancb origem a quimeras.

As espécies propagadas por rreio vegetativo, através de

estaca de caule, têm apresentado uma.aIIq)lavariação na capacidade de

reprodução. Entre vários fatores de ordem anatômica e fisiológica ,

que podeminfluenciar na resposta ôo enraizarrento de estacas, estão

os relacionados coma idade e vigor da planta rrãe, época de coleta

cb naterial, substrato de propagação, pH e temperaturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(THIMANN &

DELISLE, 1942); (BACHELARD & STOvJE, 1963); (CORMACK,1965) e (OOMANSKI,

KOZLDWSKI & SASAKI, 1969).

O objetivo do presente trabalho foi estudar o efeí.to de

diferentes produtos químicos à base de auxinas, no enraizarrento e

desenvo.Lvirrerrtode estacas de caule de algodão M:>cóihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG. lúMutwnZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm a J Ú e

g a la n t : e Hutch.



REVISÃODELITERATURA

A propagação ror estacas é COJIDJIIeI1teusada em plantas

nono e dicotiledôneas. Estacas de caule, reíz e folha têm a capaci-

dade de formar- raizes adventícias e sistema aéreo, dando origem a

umanova planta.

zes.

Coma identificação do ácieb inebleacético (AIA), ror

KOGLet alo (1934), corro um fi tohorm3nio e de sua atividade na indu-

ção de raízes adventícias em es+aces, pesquisas foram realizadas

para isolar compostos comatividade semelhante ao AIA. Atua.lJrente vá

rios trabalhos têm mencionados o efeito isolado ou combinaeb de auxi

nas no enraizamento de estacas ern Im...Ú. tas espécies de plantas. Os

efeitos dessa classe de regulador do crescimento rodem manifestar-se

nas plantas cultivadas, prtinc.ipalrrerrte no algodoeiro, em diferentes

respostas através do processo de indução e desenvolvimento de raí-

'I'HIMPINNzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& DELISLECl942), investiganeb o efeito de auxi,

nas nas concentrações de O, 50 e 100 rng/l de solução, no enraizamen

to de estacas coletadas nas estações de inverno e verão de várias

espécies de confferas em diferentes idades, denonstrarem umasuperio

ridade no enraizamento das estacas coletadas no inverno, oriundas

das plantas jovens, e o rreThor tratamento foi o de 100 rng/l de solu

ção de ácieb ineblbutírico.

MARI'H & HAMNER(1943), comparandoa eficiência de re~

dores do crescirrerrto na porcentagem de enraizarnento de estacas deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TaJtaXac..wn kok - Saghyz, observaram que os ácicbs indolbutírico (AIB)

e naftalenoacético (ANA) induziam a formação de longas rozes, e ob

tiveram 100% de enraizamento coma dosagemde 50 ppm. Por outro lado,

as concentrações de 100 ppm, causaram injúrias nas estacas, seneb o

ácicb naftalenoacético Im...Ú.to mais tóxico nesta concentração do que

o ácido incblbutírico.



Estudando o efeito dos ácidos naftalenoacético e .indoIbu

tírico nas dosagens de 4 e 10 mg/l de solução, respectivamente, no

enraizarrento de estacas de tres hÍbridos de Azaleas, usando areia

COlID substrato, STOUIEM'fER (1944) encontrou diferentes respostas dos

hÍbridos para urna.mesmaconcervtraçâo dos reguladores usados. Suger'Í!!.

do que, can a variabilidade da ooncentraçêo dos estim.lladores cb

enraizamento, produzir-se-iam efeitos diferentes de espécies para e~

pécies e entre espécies.

VPN OVERBEEKet ale (1946), trabalhando comestas deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H-i..b,ú,CJL6 .6ÚI.e.n6,ú, tratados comácido indolbutírico, verificaram que

as folhas presentes nas estacas tinham influência no enraizarrento.

Irn razão disso concluíram que dois fatores foram necessários para a

formação de raizes; o AIBe umdesconhecido cofator ou cofatores p~

sentes nas folhas. Os açúcares e os materiais ni trogenados das fo-

lhas provavelmente são cofatores de enraizarrento CHESS,1962). No ~

tanto há evidências de que canpostos semelhantes, corro o ácido cafei

co, catecol e o ácido clorogênico interagem coma auxina , influen-

ciando no processo de formação de raizes ('lliOMASZWSKI,1964).

BRIrGERS(1951), investigando as causas da baixa ]X>~

tagem de enraizamento de estacas emvárias espécies de Rhododendron,

observou que entre os inibidores endÓgenosfoi encontrado, uma al ta

quantidade de tanino, e as respostas indicaram forte correlação en

tre a quantidade de tanino presente e a porcentagem de enraizarnento;

concluindo então, que o alto teor de tanino aparentenente está asso-

ciado coma redução de raizes formadas nessas espécies testadas. No

entanto, quando as estacas foram tratadas comBomodín 3, verificou-

-se umaumerrtona porcentagem de enraizamento de 66,7%em relação às

estacas não tratadas.MLKJIHGFEDCBA

5.
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DAUGHERIYet alo (1953), tmbalhando comjojoba -ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASimmond6.<.a

cJúne.n6.L6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Línk) Schneider, propagada pon estacas tratadas com substân

cias prorrotoras de enraizanerrto , obtiveram aurrento de até 80%na forrra

ção de raízes. Resp:>stas significativas foram tambémobservadas por-

MAISARI(1966) na mesmaespécie, utilizaneb soluções de ácido ind:Jlbu-

tirico nas concentrações de 3.000, 4.000 e 5.000 ppmem tres substra

tos de enraizamento (areia, vermiculita e urra mistura de areia rrais

vermicul.í.ta) , obtendo umarraior percentagem de enraizarrento e UIIasu~

rior qualidade das raízes, resultante das d:Jsagens de 4.000 e 5.000 ppm

em vermiculi ta corromeio de enraizamento.

A divisão celular constitui, sem dúvida, parte dos efeitosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp r /{ .

prorrovidos pela atividade aUXÍIricana iniciação de raizes em estacas

de caule ('IHIMANN,1957).

BACEELARD& S'IDWE(1963), estudanôo o enraizamento de ÁceJt

Jr.UbJUtm L. e de Eucaiy~ caYl.adute.n6.L6 tehm., concluíram que além ôos

fatores incluindo a idade da planta, o t ípo de estaca, a ép:>cade col~

ta, o "status" nutricional da planta que origina a estaca e as condi-

ções ambientais sobre as quais as estacas são colocadas para enraizar,

existe tambémumabase fisiológica relacionada como controle interno

da iniciação de raízes que não é pl.enarrerrte conhecida.

o pH cb substrato usacb no enraizamento de estacas exerce

considerável influência na fornação 00 calo. illRMACK(1965) estudando

a influência do pHna fornação eb t.ípo de calo produzido em estacas de

B a .l6 a m poplall, usando substrato cujo pH variou de 6,0 a 11,0, verifi

cou que como aurrento da alcalinidade, houve diminuição no tamanlx>das

células e UIIacompactação da massa calosa, retarcanôo e reduzineb o

enraizamento nessa espécie.

Estudos têm sicb realizado para identificar comprecisão o

local onde são originadas as raizes adventícias em estacas de caule. A

este respeito, GIROUARD(1967) comenta que, dependendo da espécie, o

tecicb envolvicb no local de origem da raiz prim5rdia varia amplamente;
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- :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nas rronocotiledôneas, as raizes surgem nas regiões .intercal.eres da

base cbs internós; nas dicotiledôneas, as raizes geralJrente se origi

namde tecidos jovens do f'loerra secundâr-ío, eml::orapossam tambémsur-

gir de tecidos cb câmbio, feixes vascul.ares e rredula.

'IDRREYzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& LooMIS(1967), estudancb o efeito de auxma na

diferenciação de tecidos vascul.ares da raiz deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARaphamU6 Mlt.<..VU6 L. ,

observaram que houve um increrrento na diferenciação celular para a fOE

mação cb xilema e cb floema secundário, sugerincb que este fato tenha

sido devido ao aumento registrado na atividade cambial, resultante cb

tratarrento comauxina.

Emcertas espécies, quancb a estaca é colocada em condi

ções favoráveis de enraizamento, forma em sua base uma~sa irregu-

lar de células parenqu:i.rráticas em vários estágios de lign~ficação, d~

nominada de calo. O desenvolvimento do calo surge a partir de células

jovens na região éb câmbio vascular, embora várias células cb cortex

e da rredula contribuam para sua formação. Nessas espécies as primei-

ras raizes aparecem através cb calo, levanéb a crer que sua fornação

é essencial para o enraizarrento (GIROUARD,1967, em Hede.JUt h i l ix ,

CAMERON& THOMSON,em PinU6 nadiiüa):

tol-WJSKIet alo (1969), estudando a interação do efeito

de regulacbres cb crescimento relacionado coma teq>eratura. (variando

de 12 a 2SoC), no enraizarrento de estacas de S a U .x v.únú1.CLti6 L., con

cluiram que a auxina aplicada estimulou consideravelrrente a formaçâo

de raizes nessa espécie como aumento da terrperatura, enquanto que o

GA.
3
e a Bl\' inibiram o enraízerrento na temperatura. de 2SoC. Sugeriram

que o enraizarrento obtido tenha si<b regulacb pela interação de possf

veis cofatores, associacbs ao balanço interno de regula<bres, adequa

cbs a umatemperatura. ótima.
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HACKEIT(1970») estudancb a influência de auxina , cateool

e extratos metaI'lÓlioosde tecidos das fornas adulta e juvenil deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HedeJta. heLix L. sobre o enraizamento de estacas na rresmaespécie) evi.

denciarem urnaforte sinergia entre o AIAe o catecol nas doses de

10 rng/l e 5 x 10-5Mrespectivamente, resultando nurra resposta equiva-

lente à obtida como ácieb naftc:.lenoacético na mesma concentração

<10ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr n g /1 ) . O extrato rretanólico do tecicb jovem respondem satisfato

riarrente na indução de raízes quando comparaeb emrelação ao trat~

to comauxina emcombinação como catecol. A forte sinergia observada

entre o AIAe o catecol é explicada baseada no decrêscíno da quanti-

dade de AlAna presença cb caterzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo.L (WAYrooD et al.) 1956).

LEE& 'IUKEY(1971») comparandoo efeito da mistura do áci

cb incblbutírioo comrutin (fla\'::móide») nas doses de 2.000 e 1. 500 ppm

respectivamente) coma dose de 2.000 ppmde AIBno enraizanento de

ebis tiIOs de estacas (madura e imatura) de EUOn.ymU6 a l~ Sieb.) ob

tiveram os seguintes resul taebs: coma aplicação da mistura nas esta-

cas rraduras, a fonnação de raízes iniciou duas serranas após o plantio )

obtendo 100%de enraizamento; enquanto que como tratamento AIB) obte

ve apenas 40%)e a formação de rafzes foi iniciada três serranas após

o plantio. Para as estacas Imaturas , não houve diferença significa

tiva comsimilares tratamentos. Sugeriram que esse tiIO de estaca da

espécie testada IOssui razoável qtlantidade de compostos flavonóides

naturais ou outra espécie de substância que possa influir no enraíza-

rrento.

Estucb realizado por HAISSIG(1971) durante a iniciação e

o desenvoivirrerrto de raízes prirrórdias emestacas de S a .U .x 6 J ta .g . i . .U Ã

L., tratadas comauxina e incorporação de 14C - Uridina, resultou na

infonnação de que algum fator, poss.ivelrrerrte a auxina s.inergfstrica ,

foi requericb para iniciar a sfr-tese do ácicb ribonucleioo, no início

da divisão celular para forrran a raíz prim5rdia. Posterio:rnente,
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HAISSIG(1973) reportou que a cerência na forrraçào de raizes em esta-

cas pode estar na dependência da auxina nativa da planta mais a auxi

na aínergfst.íca, que jtmtas comandama síntese do ácido ribonucleico,

no início da divisão celular para formar a reíz prirrórdia.

l'Ol.NARzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& IACIDIX(1972), estudando atividade enzimática

durante a fomaçào de raizes em estacas deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfU d l ta .n g e a . m a .c J lO p h .y u . .a .

(Kuhner-t) , observaram que três dias apÓs as estacas terem sido roloca

das emcondições favoráveis de enredzanento , as enzirras peroxidase, ci

tocrorro-oxidase, deshidrogenase succÍl1ica e arnilase, localizadas nas

células cb floema e do xilema cbs raios vasculares das gemas, tiveram

suas atividades aurrerrtadas, durante a iniciação e desenvolvirrento das
,

ra.1.zes.

JAIN & NANDA(1972), estudando o efeito de auxinas 00 en-

raízanento de estacas G3 S a L i .x . te . : tJ r . .a .6 p V tm a .Roxb., roncluíram que a

síntese de proteínas e cb ácido ribonucléiro está indiretarrente rela

cionada. como desenvolvi.m=nto de raizes, fato revelado pelos trataJren

tos comciclohexamida bloqueando a síntese de proteínas, e o actioo-

mícãn D, bloqueando a síntese de RNA,reduzindo a forneçâo de raizes

nessa espécie.

BRllN & MURPDKA(1973), trebalhando com l4C-fotossintatos

no enredzanerrto de estacas de "Mariana 2624-" plumihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(PIUJmU6 c.eJLa.6i6eJLa. x

PIUJmU6 m~oniana.), tratadas comácicb incblbutírico, observaram que

a zona de enreizamento das estacas tratadas recebeu cerca de 30% cbs

fotossintatos radioativos translocados aos 17 dias após o plantio. Os

autores observaram, ainda, urnadiminuição gradual no teor de arnicb na

base das estacas, correspondente a um .íncrenerrto na quantidade de açQ r

caies solúveis (sacarose , glurose e frtrtose ) , sugerindo que o teor de

cartoidretos está associado coma fonmção de raizes, e que sua hidrÓ

lise foi influenciada pelo ácido incblbutírico.



REUVENIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& ADA'ID(1974), estudandJ o enraí.zanento de Iate

PalmZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(P h o e n c « d a c J : .y U 6 r v r .a . L.), relacionadJ comos teores de cartoi~

tos enoogenos, prorrotores e inibicbres de raízes, utilizando espécies

consideradas de fácil e de difícil enraízanento, concluíramque a

capacidade de enraizamento está poaí.tãva e negativamente correlacio-

nada respectivamente comos teores de carboidratos e de inibidores.

HARIMANN & KES'IER(1975) repor-tamque no processode des~

volviIrento de raízes emestacas podemestar envolvicb três etapas di~

tintas: tediferenciação celular: iniciada por umgrupo de células que

se tomam JIEristerráticas; Rediferenciação celular: organização das cé

lulas meristerráticas para dar origem à raiz prirrórdia; a Errergência

da nova raiz: que inclui a ruptura de outros tecicbs e a fornação de

conexoesvasculares comos tecicbs condutores da estaca.

AL'IMAN& WAREING(1975), estudancb o transporte basipetal

de assimilacbs emrelação à fornação de raizes em P h a . .6 e .o . iu 6 vui.gaJÚ6,

verificaram que o desenvolvÍJIEntoda parte aérea pare o supriJIEntode

cerooãdratoa proveniente da fotossÍIltese para a base da estaca, cons

titui fator l:imitante pare o desenvolviJIEntodas raizes.

Outros fatores internos, além cbs níveis de auxina e de

carbo.í.drsrtos, podeminfluenciar na indt-çãode raizes em estacas •

HARIMANN & KESTER(1975) citam a enzima.peroxidase corroprovável re~

ponsável pela destruição de cer-tos inibicbres que bloqueiamo proces

50 JIEtal:Ólicoe a formaçãode raízes. Outras enzimaspodemestar as~

dadas coma atividade celular na iniciação de raizes: a deshí.drogena

se succÍIlica e a ci tocrono - oxidase estão envolvidas na respiração

celular, e a amilase libera os açúcares provenientes do amicbque fun

ciona corrosubstrato geral emvários processos sintéticos ôo desenvol

vínerrto (NOGGLE& F R I T l , 1 9 7 6 ) .
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~GfiD (1976), trabalhando comcul.tura de tecido deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Súrrmond6.-ta. c.fúne.n6-i.6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Línk) Schneider, observou que como increrrento

dos níveis do ácido naftalenoacético, havia '\..UIB. inibição na formação

do calo e na diferenciação de raízes.

TAAVIS& KAY(1976), em estudo realizacb coma incorpora-

ção de ~ - aminoácidos em tecido de soja tratacb comauxína, eviden

ciaram que a síntese de proteína foi increrrentada no tecido tratacb

quando comparada em relação ao controle, indicanàJ que a atividade cbs

r-ibossorros durante trocas de proteína específica, pode ser umnecanis

no pelo qual a síntese de proteínas é regulada pela auxina induzida

durante '\..UIB. transição cb desenvolviJrento.

TOGJONIet ale (1977), estudancb a variação no enraiza.rren

to de estacas de p.-tc.e..a. gia.u.c.a. (fuench), coletadas mensalmente, obser

varam através da crorratografia nas frações ácidas cbs extratos de te-

cicbs obticbs pelo rretodo de MILBORROW(1967) que a flutuação na pc!:

centagem de enraizamento era devido, a umprincipal fator, poss.ive],

IIEl1teo ácido abscísico, encontracb em alta quantidade nos períocbs em

que ocorreu a rrenor-atividade de enraí.zarrerrto. Obtendo o melhor resu!

tacb comas estacas colhidas na primavera, quando corrparado com ape-

nas 15% de enraizaIIEnto nas estacas coletadas nas demais estações.

ELIASSON(1978), estudando o efeito de nutrientes sobre a

llUClação e o desenvolvimento de raizes em estacas de P-i.6um .6a.ti.vum

L., constatou que a origem e o desenvolvirrento rápicb das raizes é
acompanhadode umconsiderável consurro das reservas existentes na es-

taca e que, para umcontínoo desenvolvírrerrto , a estaca está na depen

dência de assimilados produzicbs pela fotos síntese e de nutrientes

minerais, fato revelacb pela deficiência de produtos fotos sintéticos

obticbs das estacas rrantidas no escuro a partir da formação das raí

zes ,



MATERIALE Mtroros

o material para este estudo constou de estacas de algo-

doeiro noo5, (O.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAh h L 6 u tu m m a J Ú e . g a la .n : te . Hutch.), "Bul.k" C-74,rolhidas

em umexpenínento de conso-reiação instalacb em 1977 na Fazenda Lavou

ra Seca, Quixadá, Ceará, Brasil. A origem do "Bulk" C-74 foi descrita

por SILVAet al. (1975).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAs plantas d:::>referid:::> experiJrento encon~

vam-se no primeiro ano de desenvol virrerrto, As estacas foram coletadas

de plantas em estágio vegetati vo, das partes terminais cb eixo princi

pa1 e dos renos vegetati vos de prirreira ordem. As estacas colhidas

foram colocadas em saco plástico e em seguida urredec.i.dascom água pa-

ra evitar a perda de umidade.

As estacas usadas no plantio apresentavam comprinento e

diârretro nédio de 25 e 2 em, respecti varrerrte, O corte basal foi efe

tuacb em biseI em relação ao diârretro da estaca, aproximadamente 1em

abaixo de Ul1E. gerra , O corte do topo foi realizacb na posição l-Drizo!2,

tal em relação ao diârretro da estaca, cerca de 2,5 em acima. da Últ ína

gerra.

O experinento foi a:mduzido em serrerrte.ires situadas na

área de Horticul tura d:::>Depar-tarrerrtode Fitotecnia do Centro de Ciên-

cias Agrárias da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, no pe

ríoeb de 18 de fevereiro a 05 de abril de 1978. O substrato utilizad:::>

nas serrenteiras era constituído de urra mistura de solo arenoso e bag~

na de camaÚba. curtida na proporção de 5: 1. Ap5s a incorporação da

bagana de carnaÚba ao solo, o substrato foi subIretieb a uma fumiga-

ção com formicida Blemcnda BLEMCD IMroRI'AIúRAE EXFúRI'AIX>RALTDA.Av.

Rio Branco, 311 - Rio de Janeiro - GB., conteneb 98%de Brameto de

Metila, utilizancb-se 40 an3 por metro quadrado de senerrtaí.ra.MLKJIHGFEDCBA

12
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As senenteiras comdírrensóes de 10m x 1 m foram cobertas

comsombrite de tela comorifícios de 5 em de diânetro, coma finali

dade de reduzir a radiação solar em torno de 50%.A temperatura e a

umidade relativa registradas pelo tenrohigrÓgrafo colocacb ao nível

do solo durante o período de duração do experimento variaram de 25 a

300Ce de 40 a 90%, respectrivarrerrte, A precipitação pluvionÉtrica re

gistrada pela Estação Agro-Meteorológica do Centro de Ciências Agrá-

rias - Depar-terrerrtode Engenharia Agrírola e Edafologia - Boletim Agro

-Meteorológiro, n9 78. MO 12. Fortaleza, Ceará, no período já referi

do foi de 215,9 ITm.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o ensaio foi ronduzido numdelineamento emblocos roJll)l~

tos casualizados comcinco repetições. Os tratamentos constaram de

nove produtos químicos à base de auxinas e mris o oontrole (Testemu-

nha). Os produtos químicos assim OOITO os respectims :fabricantes

acha.m-sedesignados a seguir:



_========-MLKJIHGFEDCBA0,8%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde AIB
- 99,2% de Ingrediente Inerte

3% de AIB
97% de Ingrediente Inerte

0,3% de AIB
99,7% de Ingrediente Inerte

0,8% de AIE
99,2% de Ingrediente Inerte

0,05% de AIB
0,05% de PJ:JA

J'ff G 2 ~ 0,5% de AIB
l Y row ~ 0,5% de PJ:JA

0,067% de Naftilacetamida
0,033% de 2 - H-:-til - 1 - Ácido Naftilacético
0,013% de 2 - Metil - 1 - Naftilacetamida
0,057% de Ácido Indolbutírioo
4,000% de Thyram (Tetrametil tiurandisulfida)

(In~~~diente ativo + Fungicida)
95,830% de Ingrediente Inerte

0,067% de Naftaleneacetamida

<
0,033% de 2 - Metil - 1 - Ácido Naftalenoacético

Imp d Root 0,013% de 2 - Metil - 1 - Naftalenoaoetamida
. rove one °,057% de Ácido Indolbutírico

4,000% de Thyram (Tetrametiltiurandisulfida)
95,83% de Ingrediente Inerte
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As estacas foram plantadas 00 dia 18 de fevereiro, emori

fícios de 5 CITl de profundidade, no espaçanento de 20 CITl entre filei-

ras e 20 ementre estacas dentro da fileira. Antes do plantio a parte

basal, das estacas foi posta em contato comos produtos químicos e em

seguida introduzida nos orifícios abertos nas serrenteiras ror ne.io de

im chuço de nadeira comdiânetro aproximacb de 2,5 CITl.

Cada parcela de 80 cmx 80 emrecebeu umtotal de 16 esta

cas. Das 16, foram oolhidas 8 plantas correspondentes às fileires ~

trais, coma finalidade de avaliar o efeito cbs tra:taJrentos. Todas as

medidas foram torradas apÓs 45 dias cb plantio.

1. Enraizarrento

Considerou-se corro enraizada a estaca que apresentava uma

ou mais raizes já diferenciadas.

2. Vitalidade

rEfinida corro sencb as estacas que, mesrronao apresentc3!!

cb raízes já diferenciadas, encontravam-se emcondições fisiológicas

nonnais.

3. NÚlrerode Raízes

Para obtenção do nÚJrerode raizes, as plantas foram ex-

traídas cb solo como aUXÍlio de una oolher de transplantio e emsegui,

da levadas para o LaOOratório de Fisiologia de Plantas Cultivadas cb

já citado Centro, onde se procedeu a lavagem em água corrente cb sis-

tema.radicular. As raizes foram separadas umaa urnacb sisterra aé~

como aUXÍlio de pinças e efetuada a contagem.



4-. NÚIrerode Folhas

Este parâmetro foi representaeb pelo total de folhas en

corrtraco em cada planta da pareela útil.

5. NÚlTerode Ranos

o nÚlTerode rerros foi obticb pela contagem cos nesrros que

se inseriam sobre a estaca.

6. Peso Fresco da ParteZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP é r e a

Ap5s a contagem eb nÚIrerode folha e de ranos por- planta,

a Parte aérea foi pesada numabalança Mettler com sensibilidade de

miligrana.

7. Peso Seco da Parte P é r e a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o peso seco da Parte aérea das plantas foi obt í.ôo eb se-

guinte rroôo: acondicionando-se as folhas e os rerros em sacos de papel,

os quais foram levados à estufa comcirculação de ar Para secagem àMLKJIHGFEDCBA
o. -terrperatura de 65 C e pesados em Irrtervalos de 12 emhoras, ate obter

peso constante.

8. Peso Fresco das Raizes

A obtenção ôos valores referentes a esse parârretro foi

efetuada através da pesagem das raizes principais e secundárias, que,

apÓs serem lavadas e secas ã sombra, foram pesadas na balança referi

da anteriornente.

16.



9. Peso Seco das Raizes

A determinação desse parârretro foi obtida econdi.cionenôo-

-se as raizes fornadas em sacos de papel, as quais foram levadas à
estufa a 650Ce pesadas em intervalos de 12 em 12 horas, até obter

peso constante.

PROCEDIMEN'IOESTATtSTIOJ

Os resultados foram analiza<bs estet Ist icanerrte pelos rre

todos convencionais segundo OJaIRANzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& OJX (1957).

Pare os dados relati \IOS à porcentagem de enraizarrento, foi

utilizada a transfornação logarí tmica. Os dados referentes ao nÚTrero

de raizes, folhas e ranos, foram transfornados em rx, segundo

SNEDEOJRe OJaffiAN(1967), sendo posterio:nrente transfornados aos da

dos originais.

As nédias cbs tratarrentos foram comparadas pelo teste de

Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

17.



RESULTAroSE DISCUSSÃO

Enraizam=nto

A análise de variância referente aos valores transfornacbs

para log X (TABElA08) revelou efeito significativo para trat:anentos.

As médias de enraizarrento-para os--dacbs--tnmsfornaOOs-e--ociginais, ob

ticbs emfunção dos diversos tratarrentos, -encontrem-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAna TABElA01.

A aplicação de Hornod:i.n3 às estacas de. algO<bejID-de:termi

nou una. porcentagemnédia de enra.i.zaIrentoda ordem de 83,95 (TABElA01).

Este valor, quancb comparadocomo da testenunha (34,67) através do

teste de Tukey, diferiu significativamente ao nível de 5%de probabili

dade.

Apesar da ausência de significância observada para as de-

naas comparações, verifica-se umatendência para o aumerrto-na -p=>rceIl

tagem de enraizarrento_das --estacas--tratadas--quando·~das coma da

1:es:tenu.mha. Os maiores porcentuais foram obticbs comHornodin3 (83,95),

Homoclin2 (79,43), Borrrex8 (79,43), Honnex30 (75,16) e Jiffy Grav 2

(72,78) relativos às concentrações de 0.8,0.3,0.8, e 3.0% de AIB e

O. 5 + 0.5 % de AIB+ N:JA, respectivamente. Os decrescinos observados na

porcentagem de enraizarrento correspondentes aos denais estimuladores

podemser atribuídos às decrescentes concentrações de AIBe N:ffi conti

das nos refericbs produtos anterionnente ci tacbs •

/- O aumentoencontrado 00 enre.izarrencode estacas 00 algo-

cbeiro tratadas comos diversos estirmúaôores pode estar relacionado

comvários fatores. O nível de auxina natural mai~ certos fatores corro

o teor de Ca.rlx>idratox Nitrogênio) ou outras substâncias pré-existe~

tes nas estacas. Estes fatores, juntos coma auxina aplicada, prorrovem

as atividades enzimiticas, a síntese do ácido nucleico e de proteína,

a hidrÓlise do amicb, requisitos necessários para a indt.ção de raiz em

estaca, segundo IDlNAR& LACIDIX(1972), HAISSIG(1973) e RElNENI &

ADATO (1974).

18
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-Apoiado nas afirnati vas dos autores acima referià:>s, e IX>~

sí ve1 admitir que o enraizamento de estacas cb algodoeiro pode estar

re1acionaà:> com a eficácia da roncentração de auxina aplicada, associ~

do a outros fatores endôgenos que podem estar relacionados com a éIX>ca

de coleta das estacas, a idade e o estado nutricional da planta mãe.

TABELA01 - Médias da Porcentagem de Enraizarrento das Estacas de Caule

de Algodoeiro M:x:Ó, "Bulk" C-74, Tratadas com Produtos Quf

micos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.

ENRAIZAMENTO
ESTIMUIAroRIX)
ENRAIZAMENTO Dados Transf. Dados Originais

p/ log XMLKJIHGFEDCBA (%)

Hornodin 2 1,90 ab 79,43

Hornodin 3 1,92 a 83,95

Pootone F 1,76 ab 57,02

Horme.x 8 1,90 ab 79,43

Hormex 30 1,88 ab 75,16

Jiffy Grow 1 1,74 ab 55,46

Jiffy Grow 2 1,86 ab 72,78

Improved Rootone 1,68zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAab 47,86

Cut Start XXX 1,81 ab 64,57

Testemunha 1,54 b 34,67

Duas médias seguidas das rresrras letras não diferem estatísticanente, ao
nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
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Vitalidade

Os resul tacbs referentes ã vitalidade indicaram diferença

significativa para tratarrentos) confortre análise de variância contida

na TABELA 09. Os valores nÉdios obticbs coma aplicação ôos estimulado

res rrostraram diferença estatísticcurente significativa ao nível da pro

babilidade acbtada quando comparados como da testerrunha pelo teste

Tukey, (TABElA 02).

Pare. explicar os resul tacbs obt i.ôos da vitalidade das esta

cas do al.goôoeí.ro tratadas comos diversos produtos ã base de auxina,

a li te:retura reporta que a atividade funcional das células pode ser

aurrentada ou diminuída pelo tratarrento comreguladores 00 crescilrento.

Este aurrento ou de~scirro é provavel.Jrente afetado pelas trocas na sín

tese do ácido rdbonuc'láí.co e de proteína (LEOPOLD et al., 1964). Por

outro Laôo, OSBORNECl967) rrostrou que a senescência natural é resul-

tante da diminuição gradati va da síntese dos ácidos nucleicos e de p~

teínas. Estes fatos levaram TRAVISzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'K.Nf Cl976») trabalhanoo comauxina

induzida e a incorporação de ~ - eminoâci.ôoaemtecidos de soja, a

afirrrarem que, comaplicação eIDgena cE substâncias reguleôoras docre~

cirrento emórgãos Lso.Laôosde pãarrtas , a senescência foi retardada de

vido ã manutenção ou incremmto na síntese ôos ácioos nucleicos e de

proteínas. Por outro lado ~ existem evidências de que a auxina aurrenta

as atividades das hidrolases de polissacarídeos em diversos sistemas

(KAUF'MANN& RINGEL,1961; BREEN& MURAOKA,1973). Baseado nesses fatos,

o resul.taôo obt.íco no estudo deste parâJretro sugere que a alta vitali

dade das estacas do algodoeiro tratadas comauxina tenha resultado do

efeito dos regulaoores aplicados) que influíram no processo netabÓlico

da atividade celular dos tecíôos vasculares e de proteção das estacas)

prolongando portanto, o estado fisiológico durante o período conside~

do para o enraizamento.
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TABELA02 - Médias da Vitalidade das Estacas de Caule de Algodoeiro

Mocó, "Bulk" C-74, Tratadas com Produtos Químicos à Ba.se

de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.

ESTIMlJUüX)Rto
VITALIDADE

ENRAIZAMEN'ID

Hornodin 2 100 a

Hornodin 3 100 a

Rootone F 97 a

Hormex 8 100 a

Hormex 30 100 a

Jiffy G:row 1 97 a

Jiffy Gra.J 2 100 a

Improved Rootone 95 a

Cut StartzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAXXX 97 a

Testemunha 57 b

As médias seguidas da mesmaletra não diferem estatísticamente, ao
nível de 5%de probahi.Lidade , pelo teste Tukey,

Número de Raizes

Os valores rrÉdios (da<fbe transformados para I"X e oruga-

nais) do número de raízes formadas em função dos tratamentos apt.ícaoos

encontram-se na TABELA03.

A análise de variância apresentada na TABELA10 nosrra

efeito significativo para tratamentos. Observa-se na TABELA03 que os

reguladores aplicados determinaram aumerrto no nÚJrero de raizes, com e~

ceção de FDotone F e Cut Start, cujos valores encontrados para o parâ-

metro foram equivalentes ao obtido para o tratarrento controle. Nesta

Tabela, verifica-se ainda que o número nédio de raízes referente aos
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-tratamentos lbnnex 30 e Jiffy Grow2, correspondentes pela ordem as

concentrações de 3%ArB e 0,5%AlBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ 0,5% /'NA, respectivamente, foi su

perior ao nÚJrerode raizes obtidas coma aplicação de Borrrodín 2, lbr-

rrodin 3, Horrrex8, Jiffy Grow1 e Improved Rootone que apresentam as

rrenores concentrações dos ácidos inoolbutírico e naftalenoacético. Ob

serva-se que os resul tacos 00 nÚJrerode raizes <l6 e 19) referentes

aos oois tratarrentos já ci taclos não diferiram estatística.nente ao ní-

vel de 5%de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Os resul taoos sugerem que o aumente no niimerode raizes de

tenninaeb pelos tratamentos Jiffy Grow2, Borrrex 30, Hornodin 2, Jiffy

Grow1, Hornodin 3 e Hormex8 foi devido possi velrrerrte à efeti vidade

das concentrações dos ácioos indolbutírico e naftalenoacético exist~

tes nos referidos produtos • Permitindo sugerir que a formação ôo núrre-

ro de raizes em estacas de algodoeiro poderá estar na dependência de

umamaior- ooncentração de AlB ou, mais possivelrrente, da mistura de

quantidades equivalentes de AlB + MA, revelado pelo produto Jiffy

Grow2.
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TABElA03 - NÚ1reroMédio de Raizes Formadas nas Estacas de Caule de

Algodoeiro fucÓ, "Bulk" C-74, Tratadas com Produtos QuÍmi-

cos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.

NlJMERO ~IO DERA!ZES
ESTIMULArOR IX)
ENFAIZAMINI'O Da.dosTransf. D3.cbs

p/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIr Originais

Horm::xlin 2 3,74 ab 14

Borrrodin 3 3,16 abc 10

Rootone F 2,45 c 6

lbnrex 8 3,16 abc 10

lbrmex 30 4,00 a 16MLKJIHGFEDCBA

Jiffy Grow 1 3,32 abc li

Jiffy Grow 2 4,36 a 19

Improved Rootone 2,83 bc 8

Cut Start XXX 2,45 c 6

Testemunha 2,45 c 6

As médias assinaladas com as resmas letras não diferem estat.í.st.ícarren-
te, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 'fulcey.

NÚIrerode Folhas

A análise de variância apresentada na TABELA11 revelou

efeito estatísticanente significativo entre os tratamentos. Na TABELA

0-4 são rrostrados os valores nédios (dados transformacbs paraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIX e ori

gírieds ) corresponoerrtes aos diferentes tratarnentos e o resul tacb da

aplicação do teste de Tukey.
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Verifica-se na TABELA04 que, comexceção de Footone F,

todos os demais produtos químicos deternrinaram a.unento no nÚIrerode

folhas. A redução do nÚIrerode folhas das estacas deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa lg o d o e ir o trat~

õos com lbotone F, parece-roa que estar relacionada coma baixa con-

centração de AIB (0,057%) e a pequena capacidade de aderência 00 rrate

rial inerte rontido nesse produto,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAurna. vez que ele é usado na propaga

. ção de rraterial que apresenta 'dificuldade de enrai.zamento e suscepti-

bilidade ao ataque de fungos ou outros nricro-organí.srros, O resultado

obtido comesse tratamento para o nUnero de folhas está relacionado

como nÚIre..'YUde raizes (TABELA 03).

Por outro lado os acréscinDs obtidos ros nÚIleros de ra.í

zes (TABElA 03) e de folhas (TABElA 04), referentes a Jiffy Grow 2 ,

podemser atribuídos possivelIrente ao efeito da concentração da mis~

ra AIB + PNA, que influencianoo na atividade enzimática do tecido ~

bial, na síntese dos ácidos nucléicos e na di visão celular, prcrrove o

processo rretabÓlico de diferenciação do mÍlIero de raizes e folhas de

estacas 00 algocbeiro. Os resultados obtidos comeste produto para

os <bis parânetros já refericbs estão de acordo comHARI'MANN & KESTER

(1975).



TABElAMLKJIHGFEDCBA04 - NÚlrero~dio de Folhas emPlantas Obtidas de Estacas de

Caule de Alg::>doeiroMoOO, "Bulk" C-74, Tratadas comProdu

tos QuÍmicosà Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil,

1978.

NtJMERo mIO DEFOlliASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ESTIMULAroR to
ENRAIZAMENro DadosTrensf , Dados

p/ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIX Originais

fbrnodin 2 5,20 ab 27

Hozm:>din 3 5,00 a I ; 2S

Footone F 4,24 b 18

Hornex 8 4,69 ab 22

Borrrex 30 5,00 ab 25

Jiffy Grow 1 5~00 ab 25

Jiffy ~ 2 5,92 a 35

ImprovedRootone 4,90 ab 24

Cut Start XXX 4,79 ab 23

Testemunha 4,36 b 19

As nédias seguidas das rresmasletras não diferem estatísticarrente, ao
nível de 5%de probaní.Lidade, pelo teste Tukey.

NÚJrerode Ranos

Os valores nédios ôo númerode renos obtidos em função

ôos tratamentos encontram-se na TABEIA05. A análise estatística ap~

sentada na TABELA12 revelou diferença significativa para tratamen-

tos. As nédias, quando comparadaspelo teste Tukey, nostraram que oou

ve diferença significativa entre Hornodin 2 e os demais. Os regulacb

res Honrodin 3, fbrnex 8, Honre.x30 e Jiffy Grow2, apesar de ri~ 3.pre

sentarem diferença significativa, nostraram tendência para Increnen-

tar o nÚJrerode ranos emrelação às estacas tratadas comRootone F,

Jiffy Grow1, ImprovedRootone, Cut Start e as não tratadas (controle).

25.
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o nÚJrerode rarros pode estar diretanente relacionaà:> com

o vigor e estaà:> sanitário da planta que origioou a estaca, e posei-

velrrente coma concentraçã:> de auxina aplicada. r. possível que a va

riaçoo observada no númerode rarros obtidos nas estacas com os diveE

sos produtos qUÍJnioosà base de auxina possa estar tambémna dependên

cia de fatores de ordemanatômica e fisiológica da estaca associados

a \DIl nível ótino de auxina, poí.s a fornação de IBÍzes e o ôesenvol,vi-

mento da parte aérea de estacas são iniciac:bs a partir de amsiderá

vel ainrerrto na atividade rretarolica, seguncb BREENzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& MtJRIí)KA(1973) e

ALTMAN& WAREING(1975).

TABELA05 - Númerot1édio de Rarrosem Plantas Obtidas de Estacas de

Caule de Algodoeiro Mocó, "Bulk" C-74, Tratadas com Pro-

dutos Químioosà Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil,

1978.

NOMERo ~IO DE RAM)S
ESTn1lJI..AlX)R IX)
rnRAIZAMENTO I:ac:bsTransf.

p/ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAff
Dados

Originais

Horrrodin 2

I-brmodin 3

Rootone F

Honnex 8

Hornex 30

Jif fy Grot.l 1

Jiffy Grow 2

ImprovedRoi:>tone

Cut Start XXX

Testem.mha

2,64 a

2,24 b

1,73 d

2,24 b

2,00 bc

1,73 d

2,00 bc

1,73 d

1,73 d

1,73 d

7

5

3

5

4

3

4

3

3

3

-
As nédias seguidas das rresmasletras não diferem estatÍ5ticanente, ao
nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.



PesosihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFresco e Seco da Parte Pérea

Os dados referentes às nédias cbs pesos fresco e seco da

parte aérea relativos aos tratamentos estudados encontrem-sena TABElA

06. As nédias das matérias verde e seca revelaram diferença estatísti-

carrerrtesignificativa, confome as análises de variânciaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<TABELAS 13

e 14).

Os valores cc:ntidos na TABElA06 quancba::>mparados pelo

teste Tukey, revelaram diferenças significativas entre as nédias cor-

respondentes aos tratammtos Jiffy Grow2 e à testem.mha. Os resulta

cos obtidos referentes às médias <bs demais tratarrentos, apesar de não

diferirem estatisticamente, indicamque houve umsubstancial aiarerrto

<bs pesos fresco e seco da parte aérea das plantas <b algoà:>ei.:ro, p~

venientes das estacas tratadas comos diversos produtos, cone pode-se

observar palos valores da TABElA06.

A síntese de RNA e de proteínas é estimulada pela· ação de

auxinas, segundoHAISSIG(1971), JAINMLKJIHGFEDCBA& NANDA(1972) e TRAVIS& KAY

(1976). Parece razoave1.nenteclaro que o substancial aimerrto obti<b

nos pesos fresco e seco da parte aérea das plantas provenientes das e~

tacas tratadas comos diversos produtos, pode estar na dependência da

concerrtreçâoe da açoo conjunta ôos ácidos in001butíriro e naftalenoa

cético, devi<b à correlação positiva observada entre os resultados

desses parBrretros e os níineros de raizes e de folhas contãôos nas TABE

IAS (03 e 04), cor-respondentesao tratarrento Jiffy GrrM 2 comas maio-

res concentrações (0,5% AIB+ 0,5% MA). Os resultados do aumento dos

t.oores de umidadee matéria seca. cb sistema aéreo possãvelJrente está

associac:b ao incremento00 necanisrro fisiológico prorrovid::>pela ação

dos áci<bs indo1butirico e naftalenoacético, aunerrtenôoa capacidade

rretaJ::x5lica.da síntese de materiais estruturais nas plantas d::>algocbei

ro.

27.



TABELA06 - ~dias ôos Pesos Fresco e Seco da Parte Pérea de Plantas

de AlgocbeirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl1::>cÓ, "Bulk" C-74, Obtidas de Estacas de Cau

le Tratadas com Produtos Químicos à Base de Auxína, Forta

leza., Ceará, Brasil, 1978.

ESTIMlJLAIX)R ro ~IAS ros
lliRAIZAMEm'O P.F.P.A. P.S.P.A.

Hornodin 2 27,97 ab 4,18 ab

Borrrodín 3 34,86 ab 5,00 ab

Pootone F 24,22 ab 2,02 b

Hornex 8 28,53 ab 4,55 ab

Ibrmex 30 38,94 ab 5,14 ab

Jiffy Grow 1 37,41 ab 4,88 ab

Jiffy Grow 2 46,53 a 6,1l a

Inproved PDotone 21,18 ab 3,57 ab

Cut Start XXX 28,86 ab 4,16 ab

Testemunha 14,88 b 2,00 b

As nédias seguidas das rresmas letras não diferem estatísticarrente, ao
nível de 5%de probabilidade, pelo teste Tukey.

Pesos Fresco e Sem das FaÍzes

Os resul tacbs referentes aos pesos fresco e seco das rei

zes indicaram diferença significativa para tratamentos conforsre análi - _

se de variância nas TABElAS15 e 16. Os valores nédios obticbs com a

aplicação ôos estimulacbres Hornodin 2 0,3% AIB, Bomodín 3 0,8%AIB,

Ibrmex 8 0,8% AIB, Ho:rnex 30 3%AIB, Jiffy Grow1 0,05% AIB +

+ 0,05 JiJ'JA e Jiffy Grow 2 0,5% AIB + 0,5% /!NA,nostraram diferença ~

tatísticarrente significativa ao nível de 5%quancb COIli'ar'adoscomes do

Rootone F 0,057% AIB, Improved Rootone 0,057% AIB, Cut Start e o da

testermmha pelo teste de Tukey, (TABElA07).

28.



SegundozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'TORREY & lOOMISCl967), MJLNAR& LACIDIX(1972),

JAIN& NANDt\ Cl972) e ELIASSON(1978») o processo de indução e de5e!l

vo1vinento de raizes emestacas é influenciam pelo incremento nas ati

vidades cambial, enzinática e síntese de proteína, pronovidos por uma

quarrt.idaôeótima 00 auxína. ~ possível que os aiarerrtos obticbs para os

pesos fresco e seco das raizes formadas nas estacas do algo<be.iro fo-

rem devicbs ao efeito das maiores concentrações dos ácidos incblbutÍrl

a:>e naftalenoacético ccntió:>s ros produtos utilizacbs. Estes resulta

cbs estão correlaci.onados como nÚIreroredio de rafzes (TABElA 03)•

Sugere-se que a indução e desenvolvinento das rafzes nas estacas 00 ca~

le ôo algoebeiro foram influenciacbs pela variação das porcentagens

dos ácidos indolbutírico e naftalenoacético e que os ~lhores resulta

ôos foram obticbs comos produtos de conoerrtreçôes mais elevadas des-

ses dois estimulacbres cb enraizaJrento.

TABELA07 - Mãdias cbs Pesos Fresco e Seco das FaÍzes Originadas em

Estacas de Caule de Algocbeiro rbcó, "BulJ<"C-74, Tratadas

comProdutos Químicos'ã Base de Auxina. Fortaleza, Ceará,

Brasil, 1978.

ESTIMUl.AOOR to ~IAS tos
P.F.R. P.S.R.

rnRAIZAMENTO
(g)

Ho:rnodin 2 3,75 ab 2,14 ab

Hornodin 3 3,33 ab 1,82 ab

&x:>tone F 1,05 cd 0,22 c

Borrrex 8 3,29 ab 1,36 ab

Hornex 30 5,50 a 2,36 a

Jiffy Grow 1 3,20 b 1,27 ab

Jiffy Grow 2 4,27 ab 2,02 ab

Improved}t)otone 0,76 d 0,35 c

Cut Start XXX 1,41 cd 0,62 bc

Testenunha 0,60 d 0,32 c

As nédias assinaladas oomas JIesnas Letras ~ diferem estatísticanen-
te, ao nível de 5\ de probabilidade, pelo teste Tukey.
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RESUM)E CONCLUSÕES

Como objeti vo de estudar a influência à; nove reguladores

do crescimento ro enre.izarrerrto e diferenciação de estacas de algodoei-

ro fucóZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG O l : J .6 Y p iu r n ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1úJu,u;tum m a lÚ e . g a la n te . Hutch, "Bul.k" C-74, foi insta

lado em fevereiro de 1978 umexperimento no "Campus"cb Centro de Ciên

cias Agrárias da Universidade Federal ôo Ceará.

As estacas foram colhidas de plantas em estágio vegetati vo.

O ensaio foi canduzicb numdelineamento emblocos completos casualiza-

dos. Os tratamentos utilizad::>s foram os produtos químicos à base de

auxina, representacbs por lbrnodin 2, lbrnodin 3, Footone F, Hornex 8,

lbrnex 30, Jiffy Grow1, Jiffy Grow2, Improved Pootone, Ort Start XXX

e a testemunha. Para avaliação cbs tratamentos aos 45 dias após o p1él!!

tio das estacas, foi computad::>dacbs relativos aos seguintes parâme-

tros: enraizamento, vitalidade, núrreros de raizes, folhas, ramos e

pesos fresco e seco da Parte aérea e das raizes.

Nas condições em que o ensaio foi realizacb obti veram-se

as conclusões seguintes:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A porcentagem de enraizanento das estacas de caule do algo

doeiro foi substancialmente increrrentada comaplicação cbs diferentes

produtos químicos, possi velJrente em função do efeito estimulador cbs

ácidos incblbutírico e naftalenoacético, na forrração de raizes. Obtive

ram-se maiores porcerrtuaís comos produtos lbrnodin 3, Hornodin 2,

lbrnex 8, lbrnex 30 e Jiffy GlXM 2, que contém as maiores porcentagens

desses reguladores.

A vitalidade das estacas referente ao tratanento com os

produtos químicos, foi altamente influenciada pela ação dos regulado-

res, diferind::> significativamente quancb comparada coma testenunha.

30
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o nÚJreronédio de rozes obticb ôos tratanent06 Jiffy Grow

2, Borrrex30, fbrnodin 2, Jiffy Grow1, Honrex8, e lbrnodln 3 foi a~

nerrtaõo, possãvelrrerrteemfunção das maiores concentrações dos ácidos

indolbutírico e naftaleooacético contidas nesses produtos. Dâ-se es~

cial evidência ao produto Jiffy Grow2, que diferiu estatísticarrente

quandocorrparadocomRcotoneF, IrrprovedFootoneCut Start e a teste-

munha.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o nÚJreromédiode folhas correspondente aos diversos p~

tos utiliza<bs, exceto o Footone F, foi sempresuperior ao apresentacb

pela testemunha, comespecial referência ao produto Jiffy Grow2, cujo

valor diferiu significati vanente dos dem3.is.

o nÚJreromédiode rarros, os mores valores obticbs, foram

os atribuícbs aos tratamentos lbrnod:in 2, Hornodin3, lbnrex 8, lbrnex

30 e Jiffy Grow2. Comdestaque significativo para o fbnrodin 2.

As médias dos pesos fresco e seco da parte aérea apresenta

rem aumentosconsideráveis, determinacbs pelos produtos Jiffy Grow 2,

Hormex30, Hornoclin3, Jiffy Grow1, Honrex8, Cut Start XXX,lbrnodin

2 e ImprovedRcotone. Verificou-se umefeito significativo cb Jiffy

Grow2 quandocomparadocomos valores do Footone F e da testemmha.

As médias dos pesos fresco e seco das raizes apresentaram

aurrentocorresponoerrte a todos produtos utilizados, comexceçâo <b

RootoneF que apresentou valor inferior ao da testenunha. Observou-se

que o lbrnodin 30 revelou efeito significativo emrelaçoo ao Rcx:>tone

F, ImprovedRootone, Cut Start e ã testem.mha.
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TABELA08 - Análise de Variância da Porcentagem de Enraizarrento de

Estacas de Caule de Algodoeiro M:>có, "Bulk" C-74, Tratadas

com Produtos Quírníccs à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará,

Brasil, 1978.

CAUSA DE VPJUAçPD GL Q. ~DIO

BlocozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 0,14 *

Tratamento 9 0,07 1:

Resíduo 36 0,03

'IDTAL 49

C. V. = 9,44%MLKJIHGFEDCBA

(*) = Estatísticamente significativo ao nível de 5%.

39.



TABELA09 - Anâlise de Variância da Vitalidade de Estacas de Caule de

Algodoein>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM:)(n, "Bulk" C-74, Tratadas com Prodt ~os Quírn!

cos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.

CAUSADE VAPJ.Aç'NJ GL Q. ME:Dro

Bloco 4 26,56n.s.

Tratamento 9 848,61 *
Resíduo 36 32,72

TOTAL 49

C. V. = 6,12%

(*) = Estatisticamente significativo aoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn ív e l de 5%.

(n.s.)= Não significativo ao n ív e l de 5%.MLKJIHGFEDCBA

40.



41.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABElA10 - Análise de VariâncÍéi do NÚ!rero de FaÍzes Formadas em Esta

cas de Caule de Algocbeiro llicó, "Bu.Ik" C-74, Tratadas com

Produtos QuÍmicos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Bra-

sil, 1978.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CAUSA DE V~ÃO GL Q. ~IO

Bloco 4 0,69 n.s.

Tratarrento 9 2,23 *
Residuo 36 0,32

TOTAL 49

C. V.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U : )

(n ,s.)

= 17,72%

= Estatisticamente significativo ao nível de 5%

= Não significativo ao nível de 5%.



42.nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA11 - Análise de Variância ôoANÚJrero de Folhas Fomadas em Esta

cas de Caule de Algodoeiro furo, "Bu1J<1\ C-74, 'Tratadas com

Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Bra-

sil, 1978.

CAUSA DE VPJUN;PD GL Q. ~DIO

Blooo 4 1,65 *

Tratamento 9 1,00 *

Resíduo 36 0,38

TOTAL 49

C. V.

( ~':)

= 12,70%

= Estatísticamente significativo ao nível de 5%.
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TABElAA12 - Análise de Variância cb Núm ero de Ramos Originados em Esta

cas de Caule de Algodoeiro l-bcó, "Bulk" C-74, Tratadas cem

Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Bra-

sil, 1978.

CAUSADE VPJUAçPD GL Q. Mt:DIO

Blooo 4 0,69 *

Tratamento 9

Resíduo 36 0,14

TOTAL 49

C. V. = 15,04%

(1:) = Estatisticamente significativo ao nível de 5%.
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TABELA13 - Análise de Variância do Peso Fresco da Parte Pérea das

Plantas Provenientes de Estacas de Caule de Algoà::>e.irD

tt>có, "Bul.k" C-74, Tratadas eom Produtos QuÍmicos à Base

de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.

GL Q. ~IO

B1000A 4 1.031,66 *

Tratamento 9

Fesíduo 36 145,36

TOTAL 49

C. V. = 39,76%

Uc) = Estatisticamente significativo ao nível de 5%.
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TABELA14 - Análise de Variância do Peso Seco da Parte Pérea das Plan

tas Provenientes de Estacas de Caule de Algodoeiro fucÓ,

"Bulk" C-74, Tratadas com Produtos QuÍmicos à Base de Pli-

xina. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1978.A

CAUSA DE VAAlAÇlSD Q. l'OIoGL

Bloco 4 22,69 *

Tratamento 9

Resíduo 36 2,90

TOTAL 49

C. V. = 40,86%

(":) = Estansticarrente significativo ao nível de 5%.
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TABELA15 - Análise de Variância do Peso Fresco das RaÍzes Prover íen

tes de Estacas de Caule de Algodoeiro lha5, "Bu1k" C-74,

'I'ratadasA com Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza,

Ceará, Brasil, 1978.

CAUSA DE VPJU.N;'PD GL Q. ~IO

Bl000 4 4,94 *

Tratanento 9

Resíduo 36 0,70

TOTAL 49

C. V. ::30,99%

(*) :: Estatisticamente significativo ao nível de 5%.
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TABEIA16 - Análise de Variância 00 Peso Seco das RaÍzes Provenientes

de Estacas de Caule de Algocbeiro l'bcó, "Bulk" C-74, Trat~

das com Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza, Cea

rá, Brasil, 1978.A

CAUSA DE VAFJ.N;AO GL Q. ~IO

Blooo 4 0,81 n.s.

Tratamento 9 2,89 *

Resíduo 36 0,47

TOTAL 49

C. V.

(*)

(n.s.)

= 59,61%

= Estatísticamcnte significativo ao nível de 5%

= Não significativo ao nível de 5% .




